
Diagnóstico Eixo Temático: Responsabilidade Social da Instituição 

As universidades são responsáveis por ações associadas à produção e à difusão do saber,

à pesquisa, à extensão, à inovação, ao ensino, à formação, à educação permanente. Além

dessas  funções,  o  processo  crescente  de  cooperação  internacional  está  contribuindo  para

ampliar  o  espectro  de  atuação,  em  um  contexto  de  internacionalização,  de  prestação  de

serviço,  de  competitividade,  de  exigência  de  qualidade,  de  eficiência  e  de  excelência

acadêmica.

Como um bem público, a IES precisa estar articulada ao projeto do país e da comunidade

local  onde está inserida,  sendo responsável  pela  qualidade da formação oportunizada aos

professores,  bem como a de outros profissionais  indispensáveis  para qualificar  a vida das

pessoas,  em  seu  contexto  de  atuação,  habilitando-os  para  participar,  local,  nacional  e

globalmente, em projetos de inovação, de desenvolvimento e de sustentabilidade.  

A responsabilidade social das instituições de educação superior (IES), considerada sob o

prisma dos direitos e garantias fundamentais estabelecidos na Constituição Federal, é a de

desenvolver  estratégias  para  oportunizar,  ao  máximo  de  pessoas  possíveis,

indiscriminadamente,  acesso,  permanência  e  aprendizagem  significativa,  objetivando  o

atendimento às finalidades constitucionais da educação, conforme estipulado no art. 205 da

Constituição Federal:

“Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e

incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa,

seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.”

Uma instituição de ensino superior responsável socialmente percebe a necessidade de

articulação entre as demandas sinalizadas pela realidade em que está inserida e os limites e

possibilidades institucionais.

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), instituído pela  Lei n°

10.861,  de  2004,  objetiva  oportunizar  a  melhoria  da  qualidade  da  educação  superior,  a

expansão  da  sua  oferta,  a  eficácia  institucional,  a  efetividade  acadêmica,  social  e  o

atendimento dos compromissos e das responsabilidades sociais.

Assim,  por  meio  desse sistema,  a dimensão ’Responsabilidade Social’ da  instituição é

avaliada  metodicamente.  Nesse  contexto,  a  avaliação  externa  dessa  dimensão  enfatiza  a
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contribuição institucional em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico, social,

à sustentabilidade, ao patrimônio cultural, entre outras.[SS1]* 

A UNIPAMPA,  como  as  universidades  pública  brasileiras,  está  permeada  de  limites  e

possibilidades. Potencialidades são os espaços de participação crítica, a gestão democrática e

transparente, a flexibilidade institucional e organizacional. Entre os limites, está a instabilidade

financeira no país, as políticas públicas, a legislação educacional, defasadas e/ou insuficientes,

que  podem  fragilizar/impedir  ações  da  gestão  universitária,  dificultando  algumas

transformações sinalizadas pela realidade.

Algumas  das  limitações  podem  resultar  em  obstáculos  para  a  missão  das  IES  de

oportunizar  acesso,  permanência,  aprendizagem para estudantes de todas classes sociais,

bem como para a produção/ressignificação/socialização de conhecimento, a fim de  contribuir

para o desenvolvimento ético, humano e sustentável da realidade na qual está inserida. Há que

se fazer uso das potencialidades com o objetivo de superar/equacionar as limitações.

Uma  instituição  de  educação  superior  socialmente  responsável  é  a  que  faz  a

intermediação  entre  os  problemas  da  sociedade  e  o  seu  potencial  para  neles  intervir,

contribuindo com alternativas de solução, incentivando um ambiente de lideranças, grupos de

estudos,  que  propõem planos  de  ação  de  curto,  médio  e  longo  prazo,  com planejamento

flexível,  avaliação  processual,  consultas  e  debates  sistematizados  com  a  comunidade,

potencializando a participação crítica, inovadora e criativa.

Além disso,  a  instituição  contribui  para  a  formação  de  sujeitos  qualificados  para  o

mercado  de  trabalho,  críticos,  criativos,  éticos  e  instrumentalizados  para  identificar  e

desenvolver estratégias para modificar/qualificar a realidade, se necessário for.

A responsabilidade social das instituições de educação superior necessita ser percebida

como a busca da inserção na sociedade, por meio da contribuição efetiva no desenvolvimento

de sua comunidade, no respeito aos direitos, às garantias individuais, sociais estabelecidas na

Constituição Federal.

Nesse  sentido,  a  responsabilidade  social  da  UNIPAMPA  está  estruturada  no

relacionamento ético, transparente com os sujeitos com/nela envolvidos, o desenvolvimento

sustentável da região de inserção, a inclusão dos seus egressos em espaços de atuação, com

a intenção de oportunizar educação de qualidade, de contribuir com a democracia participativa,

com a formação continuada de capital humano instrumentalizado para atuar criticamente na

sociedade.

No  início  das  atividades  multicampi, a  Unipampa  aprovou  cursos,  recebeu  alunos,

servidores, terceirizados, assumindo o compromisso social de contribuir no desenvolvimento e

na qualidade de vida da região. Passados dez anos, o número de cursos,  alunos e servidores

cresceu  significativamente,  como  é  possível  identificar  em  outros  itens  desse  documento.

Segue-se  planejando e desenvolvendo ações para avançar!   



 

 
 
 
 
 


